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O
— foi o motivo da visita do
secretário-executivo do even-
to, Fausto Franco, à Tribuna
da Bahia, na manhã de on-
tem, com a presença do pre-
sidente do jornal  Walter Pi-
nheiro. Marcado para os dias
14 e 15 de agosto, na sede
da FIEB, o fórum chega em
um momento em que a Bahia
ocupa posição de destaque
na cena federal e pode, se-
gundo Franco, aproveitar um
“trem que está passando”
para acelerar investimentos e
resolver gargalos históricos.
O evento é promovido pelo
grupo Brasil Export.

A abertura está marcada
para às 9h, com o Inova Ex-
port — espaço dedicado a star-
tups e soluções tecnológicas
para o setor — seguido por
painéis sobre cultura exporta-
dora, transporte aéreo e infra-
estrutura portuária. Nessa
data, marcam presença Car-
los Henrique Passos (FIEB),
Cláudio Vilas Boas (Consór-
cio Ponte Salvador-Itaparica),
Wanger Rocha (Banco do Nor-
deste) e Flávio Roman, Secre-
tário-Geral da AGU. No segun-
do dia, se destacam Luiz Ga-
vazza (Bahiagás), Marcus Ca-
valcanti (PPI) e as falas mais
aguardadas de Rui Costa, Mi-
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Fórum quer ampliar protagonismo econômico da Bahia
Jerônimo
inaugura trecho
na BA-573 hoje

O governador Jerônimo
Rodrigues cumpre agenda
em Guanambi nesta quarta-
feira (13), a partir das 8h30,
com a inauguração da pavi-
mentação de 40 quilômetros
da BA-573, no trecho entre
Guanambi e Matina, amplian-
do a infraestrutura viária e a
mobilidade regional. Serão
entregues a ampliação e mo-
dernização do Centro Estadu-
al de Educação Profissional
(CEEP) em Saúde, as refor-
mas do Colégio Estadual do
Campo de Mutas, no distrito
de Mutas, e da Escola Muni-
cipal Eudite Donato Vascon-
celos, no bairro Bom Jesus.
Também será inaugurado o
Centro Municipal de Reabili-
tação.

Lauro de Freitas
recebe evento
gratuito

Lauro de Freitas será a
próxima a receber o Roa-
dshow LG para Instaladores,
que acontece no hoje (13), das
18h às 22h, no Senai Lauro
de Freitas (Av. Luis Tarquínio
Pontes, 928, Centro – Lauro
de Freitas). Gratuito e voltado
para profissionais da área de
ar-condicionado e climatiza-
ção, o evento tem como obje-
tivo capacitar e atualizar insta-
ladores sobre as inovações e
soluções da marca, além de
fortalecer a qualidade dos ser-
viços prestados no setor. A
agenda começa com um co-
ffee de boas-vindas e segue
com sessões de treinamento
e demonstrações técnicas. Ao
final, os participantes rece-
bem brindes exclusivos. A ex-
pectativa é reunir os profissio-
nais de refrigeração e climati-
zação da região.

HIEROS VASCONCELOS
REPORTER

nistro da Casa Civil, e Flávio
Dino, Ministro do STF, que
abordará os impactos da re-
forma tributária, incluindo per-
guntas da plateia.

Para Franco, a iniciativa
acontece em um momento
raro de protagonismo político
para a Bahia, com nomes de
peso ocupando cargos estra-
tégicos no governo federal —
como Rui Costa, ministro da
Casa Civil, Margareth Mene-
zes, ministra da Cultura, e
parlamentares como Otto
Alencar, Jaques Wagner, Pau-
lo Azi e Antônio Brito em posi-
ções-chave no Congresso
Nacional. “Se a gente não
aproveitar esse trem, talvez
nunca mais tenha uma opor-
tunidade igual”, afirmou.

A programação oficial
prevê sete painéis temáticos
e momentos de networking,
incluindo dois temas inédi-
tos: aviação e mineração. A
malha aérea restrita, especi-
almente no interior, é vista
como entrave para integrar
polos produtivos à capital.
“Hoje, cidades como Luís
Eduardo Magalhães e Barrei-
ras têm mais conexão com
Brasília do que com Salvador.
Isso dificulta negócios, enca-
rece custos e afasta a capital
de regiões estratégicas”, des-
tacou Franco. Sobre minera-
ção, ele lembrou que a Bahia
é o terceiro maior produtor
mineral do país, com diversi-
dade e riqueza únicas, mas
ainda pouco conhecidas fora
do setor.

“A Bahia é reconhecida

como um dos principais es-
tados produtores de minerais
do país — posição que estu-
dos e relatórios recentes con-
firmam, o fórum trará debate-
dores do setor, entre eles re-
presentantes da CBPM, Atlan-
tic Nickel e Galvani”, pontuou.
A discussão incluirá oportu-
nidades ligadas à transição
energética (minerais críticos
para baterias e insumos) e
impactos socioambientais a
serem geridos.

Durante a conversa, Fran-
co ressaltou que a ideia do
Fórum é pôr no mesmo palco
autoridades e executivos para
traduzir interlocução política
em projetos concretos que
impulsionam o PIB estadual
e a competitividade das ca-
deias produtivas locais. Da-
dos oficiais do governo do
estado apontam que o PIB
baiano cresceu 2,8% em

2024, informação usada por
gestores e empresários para
justificar a ambição de nova
etapa de investimento e pla-
nejamento.

Fausto Franco informou
que 23 empresas baianas já
confirmaram apoio e partici-
pação no evento, entre patro-
cinadores renovados e novos
parceiros — um envelope
que inclui players de aviação,
energia, portuário e minera-
ção. Entre os nomes citados
pelo secretariado e pela or-
ganização estão Abaeté Avia-
ção, Acelen, Bahiagás, Wilson
Sons, Atlantic Nickel, CBPM,
Veracel, Intermarítima e outras
empresas com forte presen-
ça no estado, sinalizando um
mix de setores que vai do
agronegócio à energia e à in-
dústria extrativa. (Lista e pro-
gramação constam do mate-
rial de divulgação do fórum).

ABERTURA 
O painel “A cultura expor-

tadora da Bahia e ações para
promover a produção local no
mercado internacional” abre
os debates na tarde do dia 14
de agosto, às 14h, com a par-
ticipação de Fabiano Borré,
CEO da Fazenda Progresso,
Mônica Burgos, sócia-funda-
dora da Avatim, Moisés Sch-
midt, presidente da Associa-
ção de Produtores e Irrigan-
tes da Bahia, e Pablo Barro-
zo, secretário baiano de Agri-
cultura, Pecuária, Irrigação,
Pesca e Aquicultura (Seagri-
BA).

Logo depois, às 15h, o
tema “Os desafios para a ex-
pansão do transporte aéreo
no estado da Bahia” reunirá
Tiago Tosto, sócio da Abaeté
Aviação, Júlio Ribas, CEO da
Vinci Airports no Brasil, Wan-
derley Galhiego Júnior, dire-
tor de Relações Institucionais
da Socicam e Adriano Miran-
da, secretário de Infraestrutu-
ra do Estado da Bahia (Sein-
fra-BA).

No mesmo dia, às
17h10, outro ponto alto da
programação é o painel “Pa-
norama e perspectivas da in-
fraestrutura portuária da
Bahia”, com Roberto Oliva,
presidente da Intermarítima,
Helano Pereira, vice-presi-
dente executivo da Ultracargo,
Antônio Gobbo, diretor-presi-
dente da Companhia Docas
da Bahia (Codeba) e Maria
Eduarda Lomanto, secretária
do Mar da Prefeitura de Sal-
vador.

ENCONTRO
Walter Pinheiro recebeu Fausto Franco na Tribuna
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O impacto do aumento
tarifário dos Estados
Unidos — batizado por
participantes como “tarifaço
de Trump” — será abordado
em painel específico e
apresentado por Carlos
Henrique Passos, presi-
dente da FIEB. O presidente
da Federação esteve
reunido no início de agosto
com o governador da Bahia,
Jerônimo Rodrigues, o
ministro e vice-presidente
Geraldo Alckmin e repre-
sentantes da indústria
baiana, de onde saiu um
grupo de trabalho e diver-
sas articulações para
serem propostas ao gover-
no federal.

Nas palavras do
secretário-executivo do
Bahia Export, Fausto
Franco, as medidas proteci-
onistas americanas têm
efeito duplo: fragilizam os
exportadores brasileiros e,
na visão do secretário,
podem até prejudicar
consumidores e indústrias
dos EUA ao encarecer
insumos. “Eles vão encare-
cer o produto final para os
próprios americanos. Não
precisa ser economista
para saber isso”, afirmou
durante a Tribuna. O tema
tem relevância imediata
para cadeias como celulo-
se, papel e básicas de
insumos.

O presidente Walter
Pinheiro também concor-
dou que o Brasil precisa
buscar uma negociação
inteligente. “Evitando
medidas protecionistas que
só prejudicam o comércio e
o desenvolvimento. Ao invés

Evento vai pôr em pauta o tarifaço
O Bahia Export 2025 tam-

bém discutirá a infraestrutura
portuária e gargalos históri-
cos, como a BR-324 e a Es-
trada do Derba, por onde cir-
culam milhares de toneladas
de produtos agrícolas e indus-
triais. Um dos pontos mais re-
petidos por Franco na conver-
sa com a Tribuna foi a neces-
sidade de obras e planeja-
mento de alto impacto para
escoamento e logística. Ele
citou a BR-324 como exemplo
de estrada que não evoluiu (“é
uma estrada da década de
70”) e disse que a solução não
é apenas uma terceira faixa,
mas pensar em vias parale-
las e projetos de longo prazo.
A BR-101 também entrou na

Aviação e infraestrutura serão destaques
análise: trecho sem duplica-
ção e pontos críticos que afe-
tam a circulação entre polos.

Outro foco é a chamada
Estrada do Derba, via estraté-
gica por onde passam insu-
mos e saídas de carga — fer-
tilizantes, soja e produtos do
oeste baiano — e que, confor-
me Franco, opera hoje com
capacidade saturada e preci-
sa de intervenções urgentes.
O diagnóstico do secretário
aponta para contratos de con-
cessão mal estruturados e fal-
ta de manutenção que sinali-
zam a necessidade de novo
desenho institucional e de
projetos via PPI (parcerias pú-
blico-privadas/iniciativas de
investimentos).

AVIAÇÃO 
A malha aérea restrita foi

outro ponto pioneiro na grade
do fórum. Franco observou
que cidades como Luís
Eduardo Magalhães e Barrei-
ras têm hoje mais ligação com
Brasília que com Salvador, o
que fragiliza integração comer-
cial, de serviços e de saúde.
Conforme a programação do
Bahia Export, o painel sobre
aviação reunirá representan-
tes da Abaeté Aviação, Vinci
Airports, Socicam e ANAC para
discutir soluções de conecti-
vidade regional que possam
reduzir custos logísticos e
aproximar cadeias produtivas
do mercado interno e interna-
cional. (HV)

Bahia Export pode ser exemplo no país
De acordo com o

secretário-executivo Fausto
Franco, a proposta dos
organizadores é que o Bahia
Export ultrapasse a dimen-
são regional e sirva de
modelo replicável no
Nordeste, ajudando a
transformar a vocação
econômica do estado em
alavanca para cadeias
produtivas na região.

“Não é só falar de
gargalos, é propor soluções
viáveis, integrar o setor
produtivo ao poder público e
mostrar que a Bahia pode
ser referência nacional em
logística e infraestrutura. A
Bahia está para o Nordeste
como São Paulo está para o
Brasil”, resumiu Fausto
Franco. Conforme ele, a
intenção sintetiza o tom
pragmático do fórum.

A expectativa dos
organizadores é que os
dois dias na FIEB não
apenas produzam diagnós-
ticos, mas acordos e
encaminhamentos possí-
veis de serem operacionali-
zados em prazos concretos,
com participação ativa de
empresas e órgãos fede-
rais.

“Com uma economia
que vem consolidando
crescimento e com posição
relevante no setor mineral e
no agronegócio, a Bahia
busca converter representa-
tividade política em projetos
que impactem PIB, geração
de empregos e atração de
investimentos”, explica.

FORMATO 
Além dos painéis

técnicos, o Inova Export

(abertura do fórum) pretende
trazer startups e soluções
tecnológicas para enfrentar
problemas práticos —
desde rastreabilidade até
soluções de multimodalida-
de.

A combinação de
autoridades federais, com
destaque para Rui Costa,
que fará a apresentação de
encerramento sobre o novo
PAC, representantes de
agências reguladoras,
operadores portuários,
empresas aéreas e investi-
dores cria um ambiente
para propostas concretas:
projetos de engenharia,
concessões, linhas de
financiamento e ações para
reduzir custos logísticos e
aumentar a competitividade
baiana no comércio exterior.
(HV)

de retaliações imediatas,
devemos focar em soluções
diplomáticas e fortalecer
nossa competitividade,
sobretudo investindo em
infraestrutura e inovação
para ampliar nossa presen-
ça no mercado internacio-
nal”, ressaltou.

O presidente da Tribuna
destacou, ainda, a impor-
tância da segurança
jurídica para atrair investi-
mentos e assegurar deci-
sões de longo prazo: “Aqui
no Brasil, até o passado é
incerto. Isso assusta
investidores e dificulta
decisões de longo prazo. O
mercado precisa de previsi-
bilidade para apostar”,
afirmou. O recado, dado por
muitos empresários, deve
ecoar na programação do
fórum, com painéis envol-
vendo AGU, PPI e represen-
tantes do Judiciário, incluin-
do a presença do ministro
Flávio Dino no painel
Judiciário e economia.

A previsibilidade regula-
tória estará no centro dos
debates sobre concessões,
PPPs e contratos de
logística. Para Pinheiro, “A
falta de estabilidade impe-
de o desenvolvimento.
Quando alguém pensa em
investir no Brasil, fica na
dúvida se vai conseguir
garantir a segurança
jurídica”. Diante disso,
Walter ressaltou a necessi-
dade urgente de mudanças:
“Temos que dar uma
chacoalhada nesses atores
para que a Bahia seja o
puxador disso, aproveitando
o momento político favorá-
vel do estado”.

Jerônimo
entrega novas
viaturas

Na última segunda-feira
(11), o governador Jerônimo
Rodrigues assinou, durante
evento no Centro Administra-
tivo da Bahia (CAB), em Sal-
vador, projetos de lei que re-
estruturam toda a organização
da segurança pública no Es-
tado. O pacote envolve mais
unidades, novos cargos e
uma gestão mais eficiente
para enfrentar a criminalida-
de. Antes das assinaturas,
ele entregou novas viaturas
que vão atender a capital e
interior. O investimento de R$
25,6 milhões renova e amplia
a frota, e faz parte de um con-
junto de ações para moderni-
zar as forças de segurança e
garantir mais proteção à po-
pulação. “Além da assinatura
desses projetos de lei, ainda
entreguei 118 viaturas para a
Polícia Civil e a Polícia Militar.
Nesses três anos, já esta-
mos batendo a casa de seis
mil viaturas ou que não tinha
naquela localidade e chegou,
ou nós trocamos por um veí-
culo mais novo”, explicou Je-
rônimo.


